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L A P A Z . 

Existe en la sociedad una be­
néfica situación que no se sabe 
cuanto vale hasta tanto que se tie 
ne la desgracia de perderla 

Apellídase la paz: nombre en 
cuya composición entran solo tres 
letras, pero que en su brevedad 

_jencierra un poema de bienandan 
za y dicha. 

La paz es el progreso en me-
gdio de los pueblos modernos: es 
_el desarrollo de la riqueza; está 
jjtan identificada esta idea con e 
..liombre, que sirve de lema á la 
bandera de la civilización. 

La historia nos demuestra esta 
verdad: en medio de las l u c h a s 

no encontramos mas que la bar­
barie. 

""̂̂  Roma en el campo de batalla 
sanciona como ley la esclavitud; 
admite como un sagrado derecho 
ei' robo que se verifipa en un 

Jfnieblp conquistado.j.,., i.j,¡,,¡ ÍÍ! 
Nuestra nación la vemos entre­

gada á una lucha sin tregua, du­
rante la dominación romana, don­
de no tiene otro resultado, que la 
anarquía y el vandalismo. 

Disfruta de paz en tiempo de 
Augusto y en ese período tran­
quilo prospera el pueblo soraeti. 
do al carro del Emperador, y pre­
senta la civilización y el pro­
greso, desarollándose en el seno 
de la Bética. 

Mas tarde huyen estas conquis­
tas de la inteligencia humana al 
bélico estrépito de las armas de 
los godos, apareciendo tranquilo y 
magestuoso el adelanto humano, 

• cuando Chindasvinto, establecien­
do la paz en sus estados, dá co­
mo consecuencia de ella un Fue-
ro-jutgo, que once siglos mas tar­
de habia de merecer, de la culta 
Europa, el universal aplauso. 

Este fenómeno, que bien pode­
mos considerarlo como una in­
mutable ley de la sociedad, lo ve­
mos reproducirse con la invasión 
de los árabes; y mientras en su 
período de lucha nada prospera 

e n e s t a h e r m o s a r e g i ó n i b é r i c a 
o b s e r v a m o s p o r e l c o n t r a r í o , q u e 
d u r a n t e e l c a l i f a t o d e A b d h e r r a -
m a n II y I I I d á á l o s á r a b e s e s ­
p a ñ o l e s d i a s d e g l o r i a y e s p l e n ­
d o r . 

E n t o n c e s , C ó r d o b a e s e l c e n t r o 
d e l a c i v i l i z a c i ó n y d e l p r o g r e ­
s o : l a m o r a d a a u g u s t a d e l a s l e ­
t r a s y . l a s . a r t e s ; m e r e c i e n d o q u e 
e l e m p e r a d o r a l e m á n O t h o n 
m a n d e e m b a j a d o r e s á l a s C o r t e s 
d e l o s C a l i f a s , c o n o b j e t o d e e s ­
t a r e n b u e n a s r e l a c i o n e s c o n u n 
p u e b l o q u e i b a , p o r s u c u l t u r a 
á l a c a b e z a d e a q u e l l a s o c i e d a d 

E n e s t e p e r í o d o a m o n t o n a e 
a r t e s u s c o n c e p c i o n e s i d e a l e s e n 
e l p a l a c i o d e M e d i n a - A z a h o r a , d o n 
d e m a s t a r d e e l d é b i l H i s s e n h a ­
b í a d e e n c o n t r a r u n a c á r c e l d e 
p l a c e r e s d u r a n t e l a v i d a d e s u 
H a g i b A l m a n z o r , d e s p u é s d e c u y a 
m u e r t e p e r e c e c o n H i s s e n e l p o ­
d e r d e l o s o m m i a d a s p a r a d a r p a 
so á la i r r u p c i ó n d e l o s a l m o r a -

E n e s t a ú n i c a é p o c a d e l o s á r a ­
b e s e s p a ñ o l e s e i c u a n d o t i e n e l u ­
g a r e l d e s a r r o l l o y p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o d e l a c i v i l i z a c i ó n a r á b i g a 
t a n a p l a u d i d a p o r D o z y , el e m i -
í i w n t é . G r í t i c o y p r o f e s o r d e la U n í 
• i t e r s i d a d d e L^eyden. ^ »^ 
" É p o c a c o l o s a l , q u e h a ' n é c ^ - ! 

t a d o p a r a r e t r a t a r l a la p l u m a e m i ­
n e n t e d e C o n d e ; y todo d e b i d o 
ú n i c a m e n t e ala s a l u d a b l e i n f l u e n 
c i a d e l a p a z . 

E n l o s t i e m p o s m o d e r n o s e n c d i i -
t r a m o s t a m b i é n c o n f i r m a d o n u e s ­
t r o a s e r t o . 

C o n l a p a z v e m o s d e s a r r o l l a r s e 
l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o ; ^ c i r c u ­
l a r c o n p r o f u s i ó n y s i n t e m o r e l 
c a p i t a l ; l l e v a r d e u n p u n t o á o t r o 
a r i q u e z a , c o n s t i t u y e n d o d e e s t a 

m a n e r a e l b i e n e s t a r d e l a s f a m i -
i a s y l o s p u e b l o s , p o r q u e l a c i v i -
i z a c i o n , q u e n a c e d e l a c i r c u l a ­

c i ó n d e l a r i q u e z a e s c o m o u n a 
í m i d a p a l o m a , q u e s o l o s e e n s e ­

ñ o r e a e n e l e s p a c i o , c u a n d o e s t e 
e s t á t r a n q u i l o , p e r o q u e s e o c u l t a 
e n s u h u m i l d e n i d o , s i o y e e l e s ­
t a m p i d o d e l t r u e n o y v é l a f o s f ó ­
r i c a l u z d e l r e l á m p a g o : p r e l u d i o s 

r i s t e s d e u n a t e m p e s t a d c e r c a n a } 
Y s i n e m b a r g o , p a r e c e c o s a i n ­

c r e i b l e , q u e e n e l s i g l o X I X , e n 
e s t e s i g l o e n i v e s t i g a d o r , q u e s e h a 
p r o p u e s t o y c o n s e g u i d o e n p a r t e 

a r r a n c a r á l a n a t u r a l e z a s u s s e ­
c r e t o s , s o m e t i é n d o l a al i m p e r i o dej 
l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a , v e n g a n l o s 
p u e b l o s g u i a d o s p o r u n a o b c e c a ­
c i ó n l a m e n t a b l e á a l t e r a r s u t r a n ­
q u i l i d a d i n t e r i o r , á q u e r e r r e a l i z a r 
p l a n e s , q u e s e d e s e c h a r o n p o r u t ó ­
p i c o s e n m e d i o d e i a s r e p ú b l i c a s 
g r i e g a s , e n la e d a d a n t i g u a d e n u e s ­
t ra h i s l o r i a , y . q i i é a m e n a z a r o n ! 
a h o g a r e n g e r m e n e n e l s i g l o X V I 
l a c o l o n i z a c i ó n d o l a A m é r i c a d e l 
N o r t e . 

A b s u r d o i n c o n c e b i b l e ; q u e r e r 
e s t a b l e c e r l a p o s e s i ó n c o m ú n , c u a n - ^ 
d o t u v o q u e d e s e c h a r s e p o r l a P e n -
s i l v a n i a y l a G e o r g i a , p o r v e r s e 
a m e n a z a d a s d e m u e r t e y q u e s o l o 
p u d o s a l v a r l a s e l g e n i o d e G u i l l e r ­
m o P e n y d e F r a n k l i n . 

j , S o l o u n c o n s u e l o n o s r e s t a e n 
m e d i o d e t a n t a s a m a r g u r a s , y e s 
q u e e s t e n o e s m a s , q u e u n c a l e n ­
t u r i e n t o p e i d o d o p ' o r ' é l ' p i ia l a t r a ­
v i e s a n u e s t r a s o c i e d a d y d e l q u e 
e s p e r a m o s v e r p r o n t o v e r i f i c a d a s u 
r a d i c a l c u r a c i ó n . 

¡ P l e g u é á D i o r ü f q u é p r o n t o V u e l ­
v a á r e s t a b l e c e r s e b r p a z y c o n 
e l l a l a p r o s p e r i d a d d e l a s n a c i o ­
n e s ! S i e s t o s e . c o n s i g u e e l c r é d i t o 
e j e r c e r á u n a s a l u d a b l e i n f l u e n c i a 
y l a i n d u s t r i a - y e V c o m e r c i o v o l ­
v e r á n á r e a l i z a r s u ^ ; c o l o s a l e s con-

O c ú p e n s e l o s p u e b l o ^ e n r e a l i ­
z a r o b r a s , q u e t e n g a n p o r o b j e t o 
e l d e s a r r o l l o d o l a r i q u e z a ; s i g a n 
l a o b r a c o m e n z a d a c o n l a u n i ó n 
d e l M e d i t e r r á n e o y e l m a r R o j o 
p o r m e d i o d e l i s t m o d e S u e z y l a 
a p e r t u r a d e l m o n t e C e n i s ; e s t a ­
b l e z c a n l a p a z c o n e l l a y c o n s e g u i - i 
r á e l s i g l o X I X v e r u l t i m a d a la) 
e m p r e s a g i g a n t e d e l a d e l a n t o y d e l 
p r o g r e s o h u m a n o . 

F u e r a d e e s t e c a m i n o n o e x i s t e 
m a s q u e d e s t r u c c i ó n y r u i n a . 

R. G, 

V e r g o n z o s o l l a m a c o n o p o r t u ­
n i d a d , « E l C o r r e o Militara* l o ocur­
r i d o e n A l c o y . D e s p u é s e s c e ­
s o s , c o m o s e h a n v i s t o e n a q u e l l a 
c i u d a d , d e r o b o , i n c e n d i o , v i o l a ­
c i ó n y a s e s i n a t o ; m a r c h a r o n f u e r ­
z a s d e l e j é r c i t o á c a s t i g a r h e c h o i 
a n v a n d á l i c o s , y n o s e h a e n ­

c o n t r a d o n i u n o d e l o s i n s u r ­
r e c t o s . „ . 

« E l C o r r e o M i l i t a r » s a b r á m i e -
j o r q u e n o s o t r o s q u e e l g o b i e r n o 
d i c t a d o r d e P í , j u e g a á d o s c a r t a s 
y e s e l p r i n c i p a l a u t o r d e l o d e 
A l c o y , M á l a g a , C a r t a g e n a , V a l e n ­
c i a e t c . e t c . 
'r[ j A h , S r . P í , e x c l a m a e l c o l e g a , 
h a b é i s o l v i d a d o q u e h a y P r o v i ­
d e n c i a y q u e n o e n b a l d e s e j u e g a 
c o n l a s u e r t e d e l o s p u e b l o s . 

Q u e l e i m p o r t a á P i l a P r o v i ­
d e n c i a , s i s e n e , c o m o S u ñ e r c u a n ­
d o s e b a b i a d e s u i n e g a b l e i n ­
flujo. 

D o s c o s a s , e n m e d i o d e l t e m o r 
n a t u r a l p o r l a s u e r t e d e Carta­
g e n a , n o s p r o d u g e r o n h i l a r i d a á a l 
s a b e r l o q u e a l l í p a s a b a . 

L a u n a , e l h a b e r i z a d o b a n d e r a 
t u r c a l o s r e p u b l i c a n o s , p o r q u e o t r a 

¡rió' e n c o n t r a b a n q u e f u e s e roja; 
y ' i a o t r a e l s o b e r a n o r i d i c u l o d e l 
m i n i s t r o d e M a r i n a , q u e p u d o n o 
c o n t a r l o , t o n i e n d o q u e v o l v e r e s - 1 
c a p a d o á M a d r i d s i n h a b e r h e c h o 
m a s q u e d e m o s t r a r q u e l o s b u q u e s 
le q u i e r e n p o c o . , 

'^'•^Héfnós r e c i b i d o e l n ñ r a e r o 1 8 
% V L a "Lira Españplaa> , r e v i s t a - l i ­
t e r a r i a d e M a d r i d , t a n i n t e r e s a n t e 
y t a n i n s t r u c t i v a c o r n o l o s d e m á s 
n ú m e r o s p u b l i c a d o s h a s t a h ó y j ^ 

E l ú l t i m o n ú m e r d e « E l M i i n d o 
C ó m i c o j ) t r a e u n i n t e r e s a n t e a r ­
t i c u l o d e s u d i r e c t o r S r . M a t o s e s , 
c o n h u m o r í s t i c a s p o e s í a s d e M. 
d e l P a l a c i o y S e g a r r a . 

P r e s e n t a e n c u a t r o g r a b a d o s 
l a h i s t o r i a d e l a s p i r a n t e á d i p u t a ­
d o y á m i n i s t r o : s o n t a n p e r f e c t o s 
y c h i s t o s o s c o m o t o d o l o q u e d i ­
b u j a P e l l i c e r . 

L a i l u s t r e S e ñ o r a , q u e v i a j a c o n 
e l t i t u l o d e c o n d e s a d e T o l e d o , y 
s i e m p r e s e r á l a e x c e l s a r e i n a d e 
E s p a ñ a , s a l i ó d e V i e n a e l d i a 1 2 , 
a c o m p a ñ a d a d e l a u g u s t o p r i n c i ­
p e D . A l f o n s o , d e l a c o n d e s a d e 
G i r g e n t i y l a s i n f a n t a s , c o m o t a m ­
b i é n d e l a r e g i a c o m i t i v a q u e l a 
a c o m p a ñ a . 

L o s e m p e r a d o r e s d e A u s t r i a h a n 
t r i b u t a d o l o s m a y o r e s h o n o r e s á | 


